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I.
Assim como no mundo phisico é necessário oeíleito das leis da alracção e rotação.para a harmo-ma do jJijiverso, assim no inundo humano, ousocial, urge respeitar ás leis do mando e ohdien-oia. Corno o sol em relação á lua e aos de maisastros, como-a lua em relação á terra, e ao mar1:01,10 Deos em relação ao sol, á lua, aos astros, auespaço e a esses milhões de mundos, que creou asua mao omnipolente, assim a religião em relaçãoao homem, assim o homem em relação a Deos, êrnrelação ás de mais creaturas, em relação a si pro-pno. Como no mundo phisico lia uma espécie demando e obdiencia, que constituo a harmonia danatureza, assim no inundo moral se deve buscarestabelecer uma espécie de alracção entre osdiver-sos poderes, sahiamente constituídos, c respeitadosna passagem dos séculos.
Bernardin de Saint-Pierre estudou o mundo

phisico e demonstrou-nos as harmonias, que haviaom todos os seres da creaçáo, em relação ao seuCrcador, muito maior serviço faria o illustre o san-doso sábio, se legasse ao mundo, nas fôrmas lille-ranas do seu brilhante gênio, a demonstração daharmonia quo deveria reinar entre o mundo phi-sico e o mundo humano, entro o mundo humanoe o auclor de todos os mundos. Talvez que o carroassoladorda revolução, vomitada pelo philOsophis-nm seospedaçasse rfe.ssa augusta verdade, comomais tarde o Gênio do Christianismo foi uma pedralançada no redemoinho da torrente, que a fez parare retroceder ; e como em nossos dias as conferen-cias de Lacordairo são protestos poderosos contraaspretençoes doprolestanlismo, elriumphos bri-lhantes a favor do calholicismo, que é a cúpula
que é a pedra matriz da igreja chrislã, a ligilimàlierdeira da doutrina evangélica, a representantedo Christo e seus apóstolos.

Como o sol em relação aos de mais astros, de
quem elle parece o centro vivificador, assim a re-ligiao em relação aos povos, de quem ella éa Iam-
pada sagrada que a iodos alumia, que a todosmostra um norte único e uma verdade summa, aexistência de Deos e a immortalid.ide da alma.Tirai, se podeis, o sol e a lua do lugar onde oi

incommensuravel poder de Deos collocou essesdous astros brilhantes, vós produzirieis um cata-clysma, vós farieis uma subversão na ordem douniverso. No mundo moral ha dous astros comono mundo phisico. São esses dous astros, os queestabelecem e conservam o equilíbrio moral dos
povos, são esses os dous pólos entre os quaes seacha collocado o homem, como a creatura porexcellencia de Deos; e estes dous astros, o estesdous pólos são a igreja e o throno,

Como o sol e a lua tem suas relações astrono-micas, assim as deve ler a igreja e o throno ;'¦ comoo sol e a lua tem acção e influencia sobre a terra,assim a igreja e o throno devem leraecãoe influen-cia sobre os povos. Dividi a igreja dô throno ; e aordem social soffrerá um eataclysma, rebelae os
povos contra a igreja e contra o throno ; c appare-Cerá °É8ll0S social com todos os seus horrores.

II.
Eis aqui, senhores o que suecedeu em fins dosecnlo passado e princípios d'esle.
0 horrível cataclysma abalou todo o mundo so-ciai. A lepra da incredulidade e a febre da anarquialavrou em todos os povos, e allucinou todas asnações. Cessarão já, é verdade, os insidiosos ata-

quês, que se arremessa vanrtontra a religião ; ma* éforca confessar que os espíritos inda flucluamentre a verdade e o err), entre o bem e o mal; gtodas as idéas se confundem, em face da indiffe-rença em matéria de religião.
A nossa sociedade resenle-se ainda d'este estado

porque ella lambem foi atacada da lepra da indivi-dualidade e da febre da anarchia : bem como seresenfede uma educação religiosa mais fanática
que illuslrada, mais vaidosa nas procissões, do ememodesta nos actos de caridade.

E urgente por-se a isto um termo salutar. A in-dolo do povo é essencialmente religiosa e com fa-cilulade cila, como o filho pródigo, voltará arre-
pendida á casa paterna, que tão insensatamente
deixou. 0 melhoramento dos costumes públicosa acção da civilisação e da illustraçáo, o dever òdireito c a justiça exigem, que a religião seja maisacatada e venerada nos seus preceitos; porque asolidac verdadeira civilisação dimanou do christia-nismo, como a mais augusta e sublime das reli-
gioes; ea nossa reforma social e moral deve dima-nar do calholicismo, como da religião perfeita norexcellencia. "

III.
Devidirnos a questão em canonica c social. Na

primeira parte demonstrámos ser ella de preceito
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divino e de consenso universal entre os povos an-
tigos e modernos, entre os bárbaros, selvagens e
civilisados, vamos agora aventurar algumas consi-
derações sobre a questão social.

È ésle sem duvida o ponto mais difficil e intrin-
cado da matéria, que nos occupa : será este o recife
em que talvez naufraguemos, porque vamos tratar
de um assumpto que diz immedialo respeito a in-
teressès individuaes e a usos inveterados; e como
é sabido não se perdoa, a quem se torna apóstolo
de uma verdade que tem de esmagar, ou ao menos
deslocar-abuzos inveterados. Como já disse entendo
que o Instituto, nas pessoas de seus membros, deve
tornar-se superiora raesquinhíisiittehções, e olhar
as questões pelo prisma da consciência e da ver-
dade. Como o semeador do Evangelho eile deve
fazer a sementeira : muitos d'esses grãos cahirão
sobre as pedras e não produzirão, alguns enlre os
abrolhos e ficarão afogados, alguns na estrada c
serão pisados pelos pés dos viandánles, alguns se-
rão comidos pelos pássaros damninhos; mas al-
guns cahirão no bom terreno e produzirão cento
por um.

Como disse, esta corporação deve tomar a inicia-
tiva em questões que importam a extirparão d'um
abuso, e o Iriumpho ou reh.ibililação de uma ver-
dade de moral social. Além das muitas iliuslrações
que já conta no seu grêmio, acha-se escudada pelaunira do illustrado Bispo Deocosano, pela liara do
suramo pontifico, apelo manto de uma imperatriz
christianissima.

Urge acordar d'este torpor, d'eslo marasmo, quelera tomado dc assalio a sociedade nctunUgjá raia
o dia em que as in lei ligo mi as devem ren'ssumir o
seu predomínio, a trombeta do archanjo da gloriachama os homens predestinados para um combate
devidVede morte, enlre a fé e a incredulidade.;
entre o bora o o máo principio, entre a verdade ementira.

De quem será o Iriumpho?
Indubitavelmente da verdade.
É preciso ter fé nos princípios por que se com-

bate. Na posição, em que hoje se cojlocòü o Ins
titulo, deve eile á sociedade a manifestação de ver-
dades, quea devem esclarecere guiar; se clle nãotiver a nobre ousadia de arrostar os precònceilos,baldados serão os seus esforços, e infruclifera asua missão.

È n'esie intuito que eu, o ultimo de enlre os
membros (festa esperançosa instituição, ouso rria.ii-
festar uma verdade mor^e social, 

*sum 
allendera

compromeltimento algum pessoal: cruzado do fn-luro, devoto-me inteiramente ao iriiimplio de umaverdade summa, cujo triu.i.pho só o futuro temde garantir.
O egoísmo sórdido, e a devoção christã são idéas

que se repelem; o egoísmo sórdido lem interesses
mesquinhos, que scntilrem e morrem cá na terra;a devoção christã nasce cá na terra, no sacra rio dèbons corações ; mas ascende alé ao Creador, prendea vida com a morle, e o túmulo com a eternidade.Dos dous caminhos a seguir não hesi.arei era
qual deva tomai*.

IV.

A guardado domingo, coraosupponhoque deveser guardado, importa uma transfiguração socialICinvista do actual e.lado da sociedade administra-

tiva, ou mercantil, por assim dizer, a queslão lor-
na-se de mui diífioil resolução, por que ella pareceir affectar interesses individuaes: mas creio ler
podido achar meios salutares para conciliar o in-
teresse religioso com o interesse econômico, e dis-
pôr meios preventivos para obstar a que, do uzo
do repouso dominical, se não vá cahir no golfáodos vícios e da immoralidade.

Devemos confessar e reconhecer uma verdade
intuitiva, embora essa verdade choque d ..ígutria
maneira a nossa susceptibilidade de coutempora-
neos. A nossa .dualidade é uma sociedade caque-
lica, aspirando um futuro dc solida illuslração, é
verdade ; mas ainda cercada de prejuízos e de pre-conceitos que não selem podido desarreigar. Assim
por exemplo, pensa-se muito intituilivamente quea consagração ilo domingo, e o repouso dVsse dia,
se fosse observado, traria nma immediata desmo-
ralisaçâoá classe eaixeiral e aos escravos: prejuízoo preconceito esle impróprio da altura de progressocm que hoje nos achamos ; e mais próprio d'esses
tempos coloniaes de costumes, e d'utiia Índole quelhes era própria.

No viver e crer da nossa sociedade de ha dez
annos tem-se operado sensíveis e salutares moüi-
fiçações; c estas modificações inauguram uma
nova epocha social. Com estas felizes disposições
devemo-nos animar a proseguir na Uy-insíiguração
social ; porém ãttendendo rnaisaos melhoramentos
moraes do (jue aos melhoramentos econômicos e
materiaes.

Como ousei dizer, a nossa sociedade industrial
está moralmente jgaqneticá: o yor isso achamos
mais difficil o seu rémoçamehto. Como no cérebro
e no coraçáoÇexislem os elementos principaes da
vida do h.omerf., assim no commercio e na lavoura
exisletn os principaes elementos da nossa socie-
dade, essencialmente commercial e essencialmente
agrícola Como são perigosos e morlaes os go!-
pes dados na cabeça ou no peito, assim julgamos
perigosos os abalos dc transformação dados a uma
sociedade, aferrada a u_os rotineiros,^ a precon-Ceilos herdados e professados.. *

É pois dilficil a resolução d'este problema social «
mas entendo que ludo so pôde obviar, sem que seja
mister produzir ura çalaclysina; é preciso porém,uma acçãoíe uma influencia moral, que auxilie e
vivilique o impulso da nova transformação.'

Como já dissemos a guarda do domingo importa
uma regeneração moral e uma reforma de hábitos
sociaes. Entremos na descarnada apreciação dos
fados.

V.
0 primeiro impulso de reforma n'esla questão de

lanlo momento ha deserdado pela municipalidade.
Ella deveria determinar o seguinte:
Os trabalhos ordinários da agricultura, das artes

o ofilcios ; o o trafico dc toda a sorle e natureza de
commercio ficam interrompidos aos domingos o
dias sanlos, mandados guardar pela lei do Eslado.

Por tanto é prohibido aos artistas ler aberlas suas
oíTicinas ou eslabelccimenlosindustriaes, aos agri-

j cultores fazer trabalhar os seus escravos ou aggre-

| gados, aos negociantes ter abertos os seus estabe-
! lecimenlos, e fazer qualquer negocio, salvos os ar-
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mazerisde comestíveis, padarias e aeougues, que
apenas estarão abertos até ás dez horas da ma-
ri ha.

Todas as casas de bebidas, de bilhares, e do
quaesquer outras industrias, salvo as boticas, que
poderão ter uma porta aberta.

São exceptuadas em geral as carreiras do ser-
viço publico ou particular por terra ou por água,
05 estabelecimentos, como os do gaz, cujos traba-
lhos não se podem interromper, a carga ou des-
carga dc navios, em caso de perigo, as construo-
ções e reparações, para obstar a perigo eminente ;
ás colheitas urgentes da agricultura,

Para qualquer (restes últimos casos será neces-
saria uma licença expressa da auetoridade munici-
pai ; e, em caso urgente, do próprio inspector de
quarteirão.

Os conlravenlores pagarão a multa dc ft c fi-
carão subjèiíos ás respectivas penas.

VI.
Mas supponhamos legislada pela municipalidade

o approvada pelo governo esla indicação de refor-
ma publica,como regular, econômica, moral e po-licialmente milhares de caixeiros, soltos de suas
obrigações commerciaes, entregues ao verdor e á
inexperiência de suas idades ?

Como arredar da embriaguez, da devassidão, do
abysmo dos vicios e dos crimes, a esses milhares
de escravos, apenas contidos e disciplinados pelo
rigor do trabalho? como !...

Fazendo que a religião seja a bússola d'essasal-
mas ; e que eüasjenda.o sempre á pratica das vir-
tudes sociaes e domesticas.

Não é sufíicientc a medida municipal, é preciso
(pie cila tenha uma direcção; e esta direcção c in-
fluencia moral deve partir de corporações e insti-
luições, corno a nossa, que em Iodos os paizes,são
poderosos auxiliares ao governo, preparando, ins-
truindo, e moralisando as suas medidas. O gòver-
no não pôde explicar e moralisar os seus actos;
essa missão é da imprensa e das corporações ; o
nosso Instituto, que se incumbio de promover o
desenvolvimento e progresso dos interesses reli-
giosos,é quem pôde e deve na aclualidade, tornar-
so-lhe um poderoso auxiliar. Elle deve empregar
Iodos os meios ao seu alcance para que as briucas
do jogo, e os alcoic.es da prostituirão não sorvam
esses moços inexperientes, e os vomitem depois
do seu seio, de corações impuros, e com as almas
leprosas.
. E mister que ao caixeiro se lhe faça desabrochar

e se lhe avivente o germen religioso, que seus pais
lhe innocularam n'aíma.

È mister que ao escravo se lhe desbaste e arran-
que do coração as urzes bravias da idolatria, que
herdaram com o fanatismo, e com a grosseria de
barbaras crenças.

Mas como ? *

VII.
O nosso Instituto tem de empregar trez gran-dissimos e poderosos meios para auxiliar moral-

menlea municipalidade e o governo nesle intuito,
e para conquistar e allrahir aos santos fins, a quese propoz, esses milhares de moços, e esses mi-
lhares de escravos, que são uma espécie de Asaha-
verus, a quem de continuo se lhe diz trabalha,
trabalha, e trabalha !

Estes trez meios são a palavra escripla, a palavrafalia da, e a musica.
Desenvolvamos os meios práticos de realisar es-tes salutares recursos, diíliceis á primeira vista.
O Instituto vulgarisaria, quanto fosse possívela sua Revista Catholica, publicaria obras de liiiel

ralura religiosa, d'estas que sabem reunir o útil eo agradayej, que sabem amenisar a severa eru-dição canónica e theologiea ; e por um preçoaccessivel a todas as posses, derramal-as commao profusa a todas as classes da sociedade, pro-digalisando por esta forma o pão substancial doespirito, para que esle se alimente na contempla-
ção das verdades sublimes, que prendem a creatu-
ra ao Creador.

Com vontade e fé robusta obtem-se facilmente,
esle meio. Sei, e infelizmente pela experiência-
que nao ha meios rasoaveis, que possam arquearcom as despezas fabulosas da imprensa, que es-tando, aliás, lão adiantada entre nós, estácomtudo
diffieillima, e quasi inaccessivel aos litieratos c aosediclores : mas, urna vez que o Instituto auetorisea sua directoria, lenho fé que ella explorará eachará os meios de realisar este intento, recor-rendo ao meio dos livraisons, isto é, de publicaros seus livros, em series de folhetos, de sorte queos primeiros fossem auxiliando os immediatos •
abrindo além d'isto correspondências locaes nosdiferentes pontos do império, e pedindo a protec-çao dos respectivos bispos para a circulação doslivros úteis.

Se uma vontade tenaz, e apostólica, por a ««sim
dizer, animar o nosso Instituto, e especialmente aa sua directoria, não acho impossível nem diffieij arealisação d'esles meios, que são um dos nossoscompromissos, exarados nos artigos orgânicos dosnossos estatutos.

Até aqui a palavra escripta, agora a palavra fui -
lada.

VIII.
Supponhamos realisada a propaganda dc nossamissão, já esposada e auxiliada pela imprensa ain-da assim carecemos da manifestação das verdadescelestes pela palavra dos ungidos de Deos, d'aquel-les, que receberam mislicamcnle o dom do EspiritoSanto, e qne são, ou devem ser, os continuadoresdo antigo aposlolado, presidido pelo filho de Deosou pelo mesmo Deos humanado. '
Temos já um crescido numero de sacerdotes, eentre estes, oradores dislinetos, e moços esperan-

çosos, que já tem feito muito felizes estréas. O Ins-
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liluto deveria solicitar d'estes seus membros en-
carregarem-se annualmente de trez praticas mis-
soes ou conferências, que teriam lugar aos domin-
gos de tarde, em trez differentes igrejas, como por
exemplo na Lapa do Desterro, aqui no Hospício e
no Engenho Velho, ou em S. Christovão.

Assim distribuído o pão da palavra divina, e da
palavra evangélica, assim alimentada com o oleo
da unção catholica essa ala rapada da fé, que nos
deve alumiar os passos na peregrinação da vida,
aos patrões e aos senhores corria a obrigação de
recommendar e mesmo impor a pratica d'este de-
ver. Aos que entrassem com a alma manchada ou
era trevas, sahiriam esclarecidos pela palavra, e
espurgados pela influencia dos cânticos religiosos,
com que se devia começar e acabar esses acios de
piedade.

IX.
Temos ainda um meio auxiliar para a traí i ir á

pratica dos deveres religiosos os milhares de indi-
viduos, que tem de resgatar o descanço e o re-
pouso dominical, que por Deos lhe foi oulor-
gado.

A influencia da musica na dulcificacào dos eos-
tumes, na acção da civiiisacão e na purificação das
almas é por demais reconhecida ; e por isso pres-
cindo de o demonstrar.

Ura dos nossos fins principaes é a rehabiliíaçáo
da musica sacra : porque náo havemos promover
aos domingos uma espécie de conferências de mu-
sica sacra popular?

Acho faciiliraó este expediente. 0 nosso incan-
savel consocio o Sr. Raphael Coelho Machado, quelançou a primeira pedra angular d'este Instituto,
e que continua a consagrar-lhe esforços loovaveis,
acaba de escrever era musica alguns* hymnos sa-
cros, cora lellras portuguezas, que, por sua sim-
plicidade e cadência, podem facilmente ser apren-
didos. Mui simples elementos do conhecimento
das figuras da musica e dos compassos, ensinados
pelo systema mutuo ou menemonieo, bastaria
para que facilmente toda a mocidade do commer-
cio tomasse parte n'essas phiíarmònicassacras.Ila ainda uma grande phalange, a quem se de-veria oíTerecrra benigna influencia d"este recurso.
Todos os regulamentos dc reforma de instrucção
publica lem disposto e decretado o ensino da mu-
sica, de combinação cora a instrucção primaria ;mas é isso lellra morta, porque até aqui ainda nâo
foi fácil nem possível pôr em pratica essa disposi-
ção da lei.

Toda essa mocidade podia vir temperar as suas
almas tenras na influencia da musica, cujo podernós todos reconhecemos-

X.
Com e*»ies recursos, com estes meios de profícuautilidade, cremos que selevantariam forles barrei-ras era torno dos precipícios, que podem sorvera

Desde o amanhecer alé 9 horas cuidariam os cai-xeiros da fa.xina dos estabelecimentos, collocando
tudo em sua devida ordem etc: e em seguida tra-Ia riam do seu acceio pessoal.Depois do almoço iriam observar e cumprir o
preceito da missa com a gravidade e decência, quelhes deveria ser recommendada por seus patrões,ou pelos primeiros caixeiros,

Depois da missa recolher-se-hiam a casa e con-sagrariam o tempo em leituras até á hora de
jantar.

Depois do jantar buscariam ou as praticas reli-
giosas, ou as phiíarmònicas sacras.

Eis aqui, era sumnia, o que o Instituto, por.suaíndole, seu caracter e seus fins deverá promover erecommendar; mas ás ordens terceiras e ao go-verno corre lambem o dever de tomarem uma par-te acliva e influente na sanliíicação do domingo.
As ordens religiosas deveriam" de prompto mau-

dar vir órgãos, com cujas vozes, eminentemente
reiigiosas, se acompanhasse o augusto e sublime
sacrifício. Gasta-se. n'um andor, que tem de app.i-
recer unia só vez no anno, a fortuna de uma fa-
railia; por que não se ha de consagrar a ura órgão
a módica quantia de dois a Irez contos dc reis ?

U governo tarabem pôde e deve auxiliar esle era-
penho.

É no domingo que elle especialmente deverá ler
abertos os museos,francas as bibliuthecas, e as ga-lerias, patentes as exposições de machinas e di-versos arlefactos.

Também conviria que o mesmo governo, ou as-
sociações especiaes promovessem aulas dominguei-
ras de iuglez, francez, historia e geographia, co-
nhecimenlos estes indispensáveis á carreira do
commercio ; e que eslas aulas tivessem lugar de-
pois da missa, das onze horas da manhã á uma da
tarde.

XI.

Taes são os meios que me parecem convir á mo-ralisaeão e disciplina pessoal da guarda do do-mi ngo. ;
Parecerá tudo islo diffic.il ; mas é preciso querw*e, como já disse, o querer é poder. Tudo eslá nomodo de conceber as cousas; e na energia de vou*tade para as realisar.
Tomo o nosso Instituto, com o auxilio moral donosso vencravol pastor e illustrado presidente ho-norano perpetuo, a iniciativa d'esla reforma pu-blica : cerque-se esta missão de todo o poder cano-nico , recoiumende-se aos sacerdotes prestaremmais cuidado, no tribunal da penitencia, á lran<-

gressao d'esle preceito divino; e ler-se-ha come-
çado uma salutar reforma.

Cuide a câmara municipal, para que a sua pos-tura a este respeite não .seja uma verdadeira impo<-tura ; mande-a cumprir como manda cumprir a*-;do tisco, e lera secundado e auxiliado os nossoseslorcos.mocidade ; e tudo isto é dc fácil pratica, quando! Preste' o governo lodo o '.min mnmi *. *deveras se quer, porque o querer é poder. j d'esle dever noli In m„2: P .execução- Agora mais uma indicação de disciplina do.ncs- nicanS^^^WLk ''"k110 «'">-., ».~ir..«,.,. ,,.,.,., .,tica, a pratica de um preceito essencialmente reli
1--ÍOSO.

O domingo nas casas com merciaes, entendo eu
que se deveria passar pouco mais ou menos da se-
i^uinte fôrma :

meo o religioso, mande-o cumprir aqui, e recom-mondar o seu cumprimento aos seus delegadosnasi províncias; e com taes providencias ler-Warematado e coroado uma das mais urgentes refor-mas sociaes, reclamada pela politica, pela moral c-
pela religião. r
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XII.
Proponho pois em conclusão :
1.° Que o Instituto ouça «obre este assumpto osilluslradosr arcebispo da Bahia, bispo de Minas ebispo do Maranhão.
2.° Que desde já se faça uma circular fundamen-

fada para ser dirigida a todo o corpo do commer-
cio, aconselhando e pedindo-lhe que considerem
este assumpto, e vão dispondo os ânimos dos seussubordinados e os seus regulamentos de adminis-
tração interna, para, em tempo opportuno, deler-minarem e adoptarern a salutar medida da guardado domingo e da sua consagração ao Senhor.

3.° Que a direciona fique aulorisada a promo-ver a circulação possivel do seu jornal, a imprimirobras de lilteratura religiosa, as mais adaptadas acircularem no povo, a crear um quadro de ora-dores ea fundar philarmonicas sacras.
4.° Que, depois de ouvir os pareceres dos Exms.

prelado,indicados, e observar as disposições deani-mo dos patrões e senhores, represente á câmaramunicipal, solicitando-lhe a promulgação de uma
postura enérgica para a abstenção do trabalho, e
para o fechamento'dos estabelecimentos commer-ciaes, sejam elles quaes forem, salvo os casos quepor sua natureza devem ser exceptuados.

Em todos os outros casos a guarda do domingodeve ser rigorosamente respeitada, e esse dia com-sagrado ao Creador do homem, do universo e detudo, que n'elle se contem.
Antes de concluir permilti-me uma observação

que faz resaltar as iniquidades com que abusamosda guarda do dia do Senhor, provocando assim asua justa cholera.
Todos os historiadores da vida de Christo, tantoos crentes, como os pagãos, são concordes emcertificar a inalterável mansidão de caracter, quedistinguia o bomem-Deus. Uma vez, porém,' pos-suiu-se elle de uma saneia indignação, e correu¦os vivandeiros que raercadejavam no templo,epro-íanavam o dia do Senhor.
Oxalá que este exemplo calasse no animo dosIrangressores da guarda e da consagração do do-iningo.
Eis aqui, senhores, o fructo de alguns instantesde estudo, que appliquei o consagrei a um as-sumpto de tanta importância. Foi isto pensadoa escripto no turbilhão de pequenos, mas imperti-rienles cuidados, que a cada passo me inlerrom-

piam.
Desculpai-me poisas imperfeições em altencão«i boa vontade, com que me consagro e devolo*ao

progresso do nosso Instituto, em cuja missão acre-dito, se as illustra-;ões, que conta em seu seio
quizerem seguir o exemplo que acaba de dar-lheso mais obscuro de seus collegas.

Trabalhamos n'um edificio, em que se carecedo servente, que amassa o cimento dos officiaes
que edificam, e do architecto que traça as formas eremata a cúpula.

Acarretei alguns grãos de areia ; e aqui os de-
posilo. Como já disse,no*principiod'esta memória,Deus recebeu ao mesmo tempo o ouro e a myrrhados reis e as offerendas rudes dos pastores: foin'esta convicção que escrevi o que acabo de ler, e
que vós tivestes a generosa complacência de ouvir.

F. M. Raposo d*Almeida.

PARTE LITTERARIA.
Recordações ele viagem*

OS JESUÍTAS.' '
TIJ- •

O seguinte episódio, exlrahido do nosso livro
inédito—Recordações de Viagem—dará a nossos
leitores a idéa de que ha muilos monumentos ar-
cheologicos, cujas ruinas muito conviria estudar.

A idéa de uma çommissão scientifica no interior
do paiz não deve esquecer o accessorio do ele-
mento artístico, por que ha com effeito muita ri-
queza d'este gênero que convôm examinar e con-
frontar.

Passamos a ler o referido episódio.
Ao cahir da noite, o sino da freguezia fez soar

as badaladas das Âve-Marias. As mesmas impres-
soes que eu sentira no dia antecedente n'essa
hora ungida de melancolia, experimentei-a agora
de novo; ergui os olhos da veiga lapizada de verdu-
ra, bordada de arvores, e cortada de límpidas agu-
as;e volvendo-os para o largo horisonte, que
começava a entenebrecer-se, soltei um suspiro :
foi uma homenagem de dolorosa saudade enviada
á terra da pátria, »•••• ».''¦¦>¦". 

'/:.•

»

No seguinte dia, ao amanhecer, parti eu e o
meu estimavel amigo, o Sr. Comendador A. J. da
Roza a fazer uma excurção á capella de Santo
Antônio e ao Collegio dos Jesuítas, no districto
de Arassariguama, aquella a uma e esta a duas
léguas distantes de S. Roque.

Este episódio de viagem não o trazia eu consi-
gnado no meu programma,foi decidido na noite do
dia da minha chegada a S. Roque, e posto em obra
ao alvorecer do dia immediato.

Depois de caminharmos por atalhos Íngremes
e mal gradados, depois de atravessarmos matos
virgens, galgado veigas, e transposto ribeirões,
chegamos emfim ao histórico e poético valle d«
Santo Antônio. Algumas arvores seculares erguen-
do-se magestosasá entrada d'cssa vivenda pareciam
atalaias gigantes, que a vigiavam. Passamos por
debaixo da abobada verde-negra que ellas forma-
vam, e transpondo a cancella, entramos no pateo
da herdade, que é um vasto parallelogramo, a
cuja direita está a ermida e a casa nobre, no^fun-
do e á esquerda assanzalas dos escravos.

As impressões que eu senti ao lançar os olhos
por essas antigüidades da historia e por esse mo-
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numenlo do eatholicismo, não as sei eu descrever, ;
posto que as sentisse em toda a largueza da sua \
magna significação. Os monumentos demais dé
dous séculos, erguidos pela mão dos homens, abi i
estavam no meio d'essa natureza, que ainda mos- I
trava uma fiziõnbmia virgem e selvagem. 0 ho- j
mem e a natureza pareceram-me ahi duas vohta-!
des poderosas, duas lindas rectas, que, levadas a
uma distancia imménsa nunca conseguem ético ri-
trar-se. Esses dous monumentos, que pareciam
izolados, concorriam porem para o contraste, pani
a grandiloca harmonia d'esla pnizagem, que falia-
va na sua linguagem muda do poder dos homens
e da omnipotencia de Deus.

Mal fomos presentidos toda a família correu
com alegria ao nosso encontro ; porque o meu
companheiro era muito querido dViquella digna
família.

A caza é construída de taipa, ja petrificada pelos
frios e calores do melhor de trez séculos 0 gosto
da süa edificação accusa a oppena cm que joi edi-
ficada, isto é a singeleza de uma architelura que
que nascia por esses mesmos tempos, e que lucla-
va com tamanhas difficuldades, a ponto de valer-se
da terra, cm vez de pedra, para a construção das
paredes.

O lodo d'este edifício é de grandes proporções;
porém o mais notável d'elle são o quarto e alcova
em que se hospedava o famoso padre José d' An-
chieta, e que ainda hoje. serve para os hospedes,
bem como a varanda, cujo teclo assenta sobre co-
Jumnatas de madeira eslribadas em um mainel Jel
taipa. Nas paredes d'csta varanda estão dous re-
tratos bem antigos, um 6 o da insíiluidora d'este.
vinculo, e edificadora da ermida ígnacia Paes de
Barros, que depois de viuva trajou sempre as vos-í
timentas de freira carmelita, como ainda está re-
Iractada ; o outro 6 o do seu confessor e director
espiritual, o famoso padre Anchiela.

Cumpre notar que esta caza, a sua ermida e as
terras que estão visinhas tem vindo cm vinculo I
desde a sobredita instituidora e seu marido Fernão
Paes de Barros até ao actual o ultimo administra-'
dord'esse vinculo João de Deus Martins Claro,
que se pode ja dizer macrobio, pois que tem 99
annos.

Este indivíduo, doptado de uma compleição ro-
mista e sadia, oecupa-sc especialmente em tratar;
com alguns pássaros, como periquüos, papagaios!
e arapongas, com que se ontretem e diverte. Além !
do sentido de ouvir, que está bastante dcbelilado
gosa de todas as suas outras faculdades ; e dá in-
teiraeíicl conta de todas as tradições da chronica

da família; menciona factos^ importantes da liisto-
ria sua contemporânea, e com muita parlieulari-
dade da. expulsão dos jesuítas, primeiro facto o
mais importante da sua vida, e que elle prezenci-
ou sendo ja moço. Disserla em astrologia, cuja
leitura foi da sua particular vocação, é cm siim-
ma um homem, que deveria consultar-se, liem
como escreverem-se os seus importantes dépoi-
menlos sobre os suecessos mais notáveis prezen-
ceados por elle, e tão fielmente guardados em sua
memória.

0 livro do lomho d'essa caza é importante para
a -historia d'esse "local, 

e mesmo para a aprecia-
ção de muitos usos e costumes de legislação sobre
vínculos, onde vem algumas especialidades bem
notáveis, particularmente nas correições, a que es-
tava sujeita a administração d'esle morgado, que,
por morte do seu actual possuidor, se Iransfor-
mara cm bens livres, como dispõem a moderna
legislação brasileira.

Depois de um ligeiro exame a esle livro, depois
de conversar largamente com o Nestor d'esta fami-
lia, fomos em direcção á ermida, que fica a um
dos lados da casa e logo á entrada decancella.

E' notavelmente curiosa a edificação e decora-
ção d'esfa capella, que, abençoada pelo jesuíta
Anchiela ha dusentos e tantos annos, ainda so
conserva em bom estado, ameaçando apenas ai-
guma ruína o alpendre de telha, que cobre o pe-
queno adro que precede a entrada.

0 frontispicio do templo apresenta uma singula-
ridade, e vem a ser as rótulas, e grades de madei-
ra, que por uma arte bem combinada dão realce
ao edifício, e permillem que a toda a hora se possa
ahi visivelmente aüorar as imagens socrosanetas
do interior. N'eslc adro da entrada é onde tinham
costume vir os índios calhequizados, e os escravos
do morgado rezar o terço da noite.

A um dos lados da ermida esla um mirante queserve de torre do sino :.não verifiquei, mas sup-
ponho ser construído de pedra.

Entrando no interior da igreja um quadro novo
e interessante se nos apresenta com o seu lodo
magestoso pela antigüidade, que abi ressumbra,
c pelas recordações que nos desperta d'esses tem-
pos da infância civil d'estc immenso território.
A (piadra do templo é cm forma de paralellogra-
mo com umas cinco braças de largura sobre quiu-ze.de comprido. A capella mór tem um retábulo
de esquesila architeclura, conservando ainda o
doirado com toda a perfeição. A imagem do santo
abi se acha colocada cm seu nicho. O frontal
do altar é de oleado pintado com as cores próprias
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do ritual. Aos lados exsistem duas figuras de ma-
deira representando um cazal de índios, que ser-
vem de tocheiròs, e lambem de pousadores para
dous vasos ou açafates de ílôres. No corpo da igre-
ja esláo dous nichos embutidos na parede, arreme-
dando uma espécie de altares lateraes. O retábulo
que os adorna é de uma arquiteclura grosseira,
posto que antiga. O coro tem um gradeamenlo
de fina madeira Pendem das paredes alguns
quadros pintados sobre tela, dos quaes o mais
curioso e de maiores dimensões é um que icpre-
senta o ceo, o purgatório, e o inferno. Na parte
superior estão personificadas as trez pessoas da
trindade calholica com toda a corte dos bemaven-
turados, prezidido pela Mãe de Deus. Aos pés do
Altíssimo alguns anjos com as suas trombelas na
boca clíamam as almas do purgatório, que estão
no meio do quadro. D'entre chamas sabem essas
almas bemavenluradas, que se suppoem haverem
expiado suas culpas, o que vão sendo conduzidas
pelo anjo das mizericordias. Na parte inferior
existe o inferno com figuras de condeninadoscer-
cados de lodosos tormcnlos que mais aggravam
a sua situação. Avultam as figuras de um clérigo
de um papa, e de um desembargador. N'esse qua-
dro,que se acha já deteriorado pela humanidade,ha
muita imaginação e poesia tanto na composição
como na execução artística. O teclo da igreja c o
da sacrislia está primorosamente pintado de ílor-
res, cujas cores estão bastante vivas; é uma pin-
tura de muito gosto, a melhor que tenho visto
pertence a esses tempos. R. d'Auieida.

I» rsPARTE PIflWHIIOSAi ,.

Noticias diversas»
O Sr. Joaquim Lopes de Barros Cabral, professor

da academia das Bellas-Arles, acha-se em exerci-
cio na cadeira de pintura histórica por nomeação
do respectivo director.

Hontem (13) houve missa cantada e crisma no
Collegio Episcopal do Rio Comprido. Concorre-
ram a estes dois actos muitas pessoas da primeira
distineçáo social, sendo depois servido um sump-
tuoso jantar, e á noite um chá.

Publicou-se o 3.° n. do Brasil Pittorcsco, con-
tendo quatro lyihographias, que .representam o
Hospital da Santa Casa da Misericórdia, a igreja de
Nossa Senhora da Gloria, o arsenal de guerra, e a
chácara do Sr. visconde da Eslrella.

Hontem (13J celebrou-se a quinta sessão do Ins-
titulo Histórico com a augusta presença de S. M. o

Imperador. Estiveram presentes os Srs. visconde
de Sapucahy, Porto-Alegre, conselheiro Cândido
Baptista, Drs. Lagos, Macedo, Freire Alemão, Ca-
panema, Honorio de Figueiredo, Perdigão Malhei-
ros, Filgueiras, Lapa, conego Pinto de Campos,
Joaquim Norberto, Pereira Coruja, Sebastião Soa-
res, e Raposo d'Almeida'

Depois do expediente foi lido um trabalho do
Sr. brigadeiro Machado d'01ivcira á cerca doar-
chivo de S. Vicente, uma resposta do Sr. José da
Costa Barros Fonseca, o outra do Sr. marquez de
Caxias.

Medidas polieiaes.
Os Esmoleiros. Algumas folhas diárias lem re

clamado contra o escandaloso abuzo dos esmolei-
ros para as almas e para os santos; e infelizmente
foram vovez que clamaram no deserto, porque os
taes especuladores, com uma desfachatezsem igual,
proseguem na sua industria útil e proveitosa.

Um abuzo semelhante deve extirpar-se e aca-
bar-se por uma vez. Essa pratica deve para
todo o sempre cessar, porque ella rebaixa-nos aos
olhos do estrangeiro e degrada a própria religião
em cujo nome se commette esse cynismo de ga-
nancia.

Aceio publico. Diz-se que a febre amarella pre-
tende visitar-nos ; e, a ser assim, terá de demo-
rar-se enlre nós, porque tem uma recepção digna
da sua voracidade de vidas. O estado do aceio da
cidade é reconhecidamente deplorável, encommodo
eantihygienico. Cumpreaccudircompromptoreme
dio a esta urgência publica. Consta-nos que o ac-
tual Sr. chefede policia, com o zelo, aclividade ede-
dicação,que tanto tem distinguido a sua administra-
ção, vae consagrar a este ramo de serviço alguns
dos seus cuidados especiaes; e fazemos votos para
que elles sejam profícuos. Não é só pensar uma
medida, e escrel-a no gabinete, é preciso também
resolução de vontade para a pôr em pratica e mo-
ralisal-a. Custa muilo aeslirpação dos abuzos: aos
próprios, a quem a medida aproveita, não se cos-
tumam facilmente subjeitar a ella: são como o in-
dividuo, a quem doe o dente careado, mas que não
se resolve a tiral-o.

Os foguetes. Temos idéa, de que a barbara de-
voção dos foguotes e fogueiras a S. Antonio e S.
João, estava proscripta por um edital da policia ;
mas hontem muitas ruas da cidade tornaram-se
rcduclos d'uma Sebaslopal caricalica: e isto á
vista dos agarradores policiaes, que não tem olhos
para ver os elephantes, mas tem mãos para agarrar
os mosquitos.
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Está prOxima a noite de S. João, em que se hão de
repetir as mesmas barbaridades : esperamos que o
Sr. chefe de policia providenciará para que não
fiquem impunes semelhantes escândalos.

Transito publico.' Por centos de vezes tem as
folhas diárias clamado paraque pelos ladrilhos das
ruas não transitem negros e pessoas carregadas :
tem sido um clamar em vão.

As pessoas decentes e até senhoras são em.pu.r-
radas para o meio da rua pelos próprios carrega-
dores, muitas vezes de matérias fecaes, a qualquer
hora do dia. Pedir providencias para este abuso é
um clamar no deserto; mas como a Escriptura
manda pedir, aqui depositamos a nossa queixa.

Muitas outras medidas reclama a commodidade
publica, mas já não seria máo, que nos defferissem
a duas d'estas : —os esmoleiros, e o transito pu-
blico.

theatro lyrioo.
Na segunda feira tivemos uma escandalosa sy-

nalepha, porque quem se quiz déseriganar que
não havia espeetaculo, leve de dar um passeio até
ao desembocar no Campo d'Acclamação (vulgo de
Santa Anna) e ver com os seus próprios olhos, que
o informe e colossal barracão estava, por dentroe
por fora, ilhiminndo de trevas.

A direetorio não se dignou dizer-nos, ao menos
no seguinte dia, em duas limitadas regras, que
por causa de iiicommodo grave na saúde dacan-
tora tal, (que a essas horas andava passeando, re-
cebendo, ou fazendo visitas) não tinha havido es-
peclaculo. Ella, porém, sabe que lida com um pu-
blico bonachão e complacente, que está sempre de
touliço prompto a receber a canga das suas impo-
sições, e por isso nada de satisfações. « Aturem-
nos assim, aliás abandonamos a barraca, deitamos
á margem a vacca que não tem mais o ubere cheio
e quem perdeu perdeu, quem ganhou ganhou. »
É esta a traducção fiel dos taes salvadores lyricos,
que estão na direcloria, por summo patriotismo.

Na terça feira tivemos o Nabucodonosor O Sr.
Suzini não deu mal o seu recado na ária dòpri-
meiroaclo: os coros estiveram sublimes... de gri-
taria : a Sra. La-Grua foi bem; o Sr. Walter insup-
portavel com as suas epeplecias dramáticas, e o Sr.
Gentili immortalisou-se com a sua calça vermelha
e com as enchanças postiças. As decorações fo-
ram anlidiluvianas. A mesa e a cadeira do palácioservio de mesa e escabcllo de prisão, o Sr. Wal-
ter; que, segundo a historia, deveria vir vestido de
pelles, veio com um saio bordado a capricho : e..!
laisie passer.

Na quarta feira tivemos o beueficio do exímio
cantor Fillipo Tali. Reproduzio-se a Norma' ; e a
Sra. La-Grua reproduziu também as bellezas e exa-
gerações que costuma exibir n'esta opera.

O menino Felicio Tali agradou ; e foi muito ap-
plaudido, especialmente no excerpto da TrnviaUt.

A Sra. Casaloni foi muito bem na ana do Jura-
mento, especialmente no ai logro, em cuja execução
foi muito applaudida.

Não obstante a partida semanal do Club Flumi-
nense, houve uma excedente casa,com'o que mui-
to nos regosijamos ; porque o Sr., Tali é um ar-
lista credor de respeito e eslima, não só por seus
talentos, como por suas qualidades pessoaes.

Uni propheta do máo agouro tem-nos vaticinado
n'uma das folhas diárias, que vamos ter um aug-
mento de preços, isto é, que para ouvir quantaopera estropeada, mal sabida e mal decorada nos
tem querido impingir, nunca se aUendeu a uma
redução; e agora porque vamos ouvir duas ceie-
bridades,e não operas bem montadas, querem-noscahir com todo o horror dHíma agiotagem inso-
lente c revoltante. A direcloria pela bocea do seu
propheta, lança-nos em rosto desde já a fortuna do
que vamos ouvir o Tamberlik, mas nós lambem
lhe diremos que para cantar com esla celebridade
nos vão impingir o ciassico e eterno Sicüro, e que
para ouvirmos a Dejean teremos de soffrer os gru-nhidos da Sra. Grimaldi.

A direcloria contratando o Sr. Tamberlik por um
preço fabuloso, superior á pensão de S. M. a Im-
peralriz, deu-nos mais uma exuberante prova dasua incapacidade, do seu tino eshanjador, da sua
prodigalidade, que« do pão do meu compadre um
grande pedaço ao meu afilhado. »

Que é dos coros, que é das segundas partes,convenientes, e necessárias para poder sobresahiro apreciar-se o mérito do Sr. Tamberlik c da Sra.Dejean? Dão-nos bispo sem conegos, o abbadecasem freiras, dão-nos um guapo coronel, mas semcapitães nem soldados : salve, ó im mortal, o por-tentosa direcloria, sejam-te propícios os tacões dosdillettantis, para honra e gloria da tua adminis-tração sem par. E até mais ver.
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